
íjão Paulo, 6 de Julho de 1928, 

.• ?0; .TA DE FRUCTAS 

Ae attenvões de uiar. grande parte da lavoura paulista estão 
fixas na possibilidades Ijamensas que temos no fornecer,ao ex- 
terior, produetos do nosso paiz. 

As culturas de bananas e laranjas multiplicam-se constante- 
mente, Os mercados de consumidores abundam,,carecendo o produeto. 

Os cons lea brasileiros no extrangeiro,tem,ultimamente,envia- 
do interessantíssimas exposlções^elucidativas sobre o nsaumpto» 

A Inglaterra,para onde ja estamos exportando,offereoe-nos 
vasto campo para as fruetas brasileiras e,assim, muitos outros 
paizes da Luropa, 

Os inglezes,grandes apreciadores,tem a primazia no consumo 
europeu pois,nos últimos 5 annos, importaram fruetes no ítelor de 
oito milhões de contos de réis. 

q Lm uondres paga-se por um^cacho de bananas iSaOOOj em 
Dublin um abacaxi custa dez mil reisyÜ Irlanda importou, era 
1927, oito mil contos de laranjas, quatro mil contos de bananas 
e cerca de mil e tresentos contos de limões,tudo procedente da 
Inglaterr^Kollanda,Bélgica,Italla e Hespanha, 

Destes paizes,so os dois últimos produzem laranjas e,ne- 
nhum, produz bananas; são simplesmente revendedores. 

Hamburgo recebeu, em 1927» 352.151 #caixas de laranjas num 
valor de mil e quatrocentos contos de réis;, 

A Bélgica importa,annualmente, cincoenta milhões de ki- 
los de laranjas,dos quaes,consorne vinte milhões e re-exporta 
trinta milhões para a Allernanha, Hollanda e Korte da Pranqa. 
Na safra de 1926-27, o preço médio era Antuérpia foi de trinta 
e seis mil, reis vov caixa com cincoenta c cinco kilos do laran- 
jas. 

0 mercado belga^se^abasteceu qunsl exclusivamente na Hes- 
panha onde a exportação é feita nos mezes de Novembro a Maio. 

^0 resto da Europa também so tem laranjas nestes mezes 
que são os do inverno no henispherlo norte,gols . «sã»!- os pro- 
duetorea africanos,australlanos e yankees,nao conseguem enviar 
seus produetos antes dos raezos de Julho a Outubro. 

■Justamente quando a Hespanha termina sua safrn ,nós e' ta- 
mos Iniciando^a nossa e poderemos, então, fornecer c' Europa du- 
rante seu verão,quando as laranjas são mais apreciadas 0 mais 
caras. 

As bananas adquiridas pelos europeus,de procedências va- 
rias, são inferiores aa brasileiras que facilmente conquistariam 
aajnercados. pi 1926, a Gran Bretanha importou treze e meio mi- 
lhões de cachos pagando por ellea cerca de duzentos e quarenta 
mil contos, Compareese esta cifra cora a producção,em 1926, dos 
municípios de Santos e São Vicente que attingiu a oito milhões 
e quatrocentos mil cachos num valor^de dezesete mil e quatrocen- 
tos contos que somíTdo com a produoção dos demais ptad municípios 
paulistas se elevou a vinte e tres mil e seiacentos contos. 
# 0 abacaxi, frueta deliciosa cujos apreciadores abundam. 



.WC.} 

"1 
<r 

6-7-928 ^ 

é facilmente vendido em qu Iquen mercado. 
As nossas plantações segundo dados da decre- 

taria da Agricultura são as seguintesj aproximadamente: 

Municípios fés de laran.iea de bananas - de abaxls. 
Araraqunra El.i+OO 558,860 I.I4.96.ÒÕÕ 
Araras II.560 
Camplnes 20.600 i|55,950 509.OOO 
Caça fiava óit.lOO 
Guariba 2i|.8-100 
Guar-lho s 16.5 00 
Gavlao Peixoto 75.000 
Itú l8.6l0 
Itanhsen 591♦000 
Itapetininga 1145,250 
Itararé 116«500 
Jacarehj 25.7OO 
Jaboticabal » 862,000 
Limeira 811.100 
Mogy Mirim 10.000 9^5.550 561.000 
Mat ;ão l^.^OO 
Nova ISurop a 188,000 
PaIme iraa 19,150 
Piracicaba 18,600 
Porto uella • 2.020.200 
Ribeirão Preto ll+O.Sl^O 91,700 
Rio Claro 2I1..55O 
Sorocaba 1.565.210 
Santa A^ta 1^.000 
dão José dos Campos 12,800 
Santos i}., 208.000 
dão Vicente 2,089«000 
da o Carlos 501*600 
Santa i^arbera 1.820,500 
Taubate 150.760 
Tietê 15.470 
Tatuhy 98,!|00 
Villa Bella 11.800 
Vllla Americana 599*500 
Outros municípios  700.972   

Total 2.605.270 10.878.952 7.518,850 
*7 "".T.TÜ-Afr.T- *■ rs.nuT: ig.T-rr TT.T.W -.m- «nm«7 T,ft — - 

A producção de bacaxis em l926ffoi do 7-500.000 
fructoa num valor aproximado de treis mil contos de réis. 

As producções paúlistas,tão incipientes,se têm 
desenvolvido com bons proventos para os que a ellas se lançarem j 
com lucros certos e terras abundantes para cultura,desenvolver 
esta grande riqueza depende de satisfazer as exigências dos con- 
sumidores. 

Estamos habituados a economisar no acondiciona- 
mento e a impor o consumo da produoção^sem classificar pele qiia- 
lidadcí isso o europeu absolutamente nno acceita, E indispensável 



fornecer laranjas de uniforme tarnanlio era cada caixa, com fruc- 
tos limpos, 0 embrulhados en papel a erusaixotados em envolu- 
cros "atanderd". 

Os cachos de bananas devera ser de raaturaqao 
uniforme e não co ter fructos machucados pelo transporte des- 
cuidado, _ # # 

Oa abacaxi não pode soffrer os mãos tratos 
do transporte a granel; estes fructos são colhidos e logo jo- 
gados pelo colhedor para um raon^e da onde são novamente joga- 
dos parn a carroça que os leva a estação; o embarque se faz da 
mesma fôrma; jogando. Ora, nós comemos os abacaxis ura pouco 
amassados mas na Europa ellea são considerados podres. 

Bastajiizer que oa inglezes consideram/irapro- 
prias para a alimentação as bananas cujo pendunculo esta amas- 
sado e ennegrooido. 

De Londres nos dizera; "ha que nao perder de 
vista que se o mercado europeu paga preços superiores ao mer- 
cado do Prata, tamben exige mercadoria nmito escolhida1 . 

o cônsul brasileiro transraitte es- 
teria sido o resultado, se tivesse 
nossos exportadores, maior capri- 

cho na escolha das fruetas e na limpeza das cascas". "Somente 
fruetas com cascas bem limpas a lisas e que são vaiorlsauae na 
Bolsa de liamburgo" . 

Conforme aadoa ofriciaes,foi a seguinte a ex- 
portação de fruetas nox ctH±s MXtlaiM annoax passado: 

De Berlim, 
te salutar conselho; "outro 
havido da parte de todos os 

Destino 
Argentina 
Inglaterra 
Uruguay 
Allemanha 
Hollanda 
Estados Unidos 
Chile 
Pranç a 
Italia 
Portugal 

Totaes 

Peso em kilos 
ür^PTkis""" 

9.197.515 
4.i|89.fo7 

951.717 
235.550 
85.205 
25.285 

6.500 
1.150 

 225. 

Mil réis papel 
15.270;ÒòòlOOO 
2.521:755^000 

9'j2; 511^000 
6l5:766$000 
155:9921000 

16:5651000 
5:2224000 
2:8881000 

750^000 
 2208000 

76.516.452  19.212 o i;) 1000 



CMFt-i.S.M-H 

Q BISPADO DE SiQ PAULO 

O "Diário da Noite" de hontera, dia 5, publicou 
interessante noticia sobre a crençao e prirneiros prelados 
do bispado de Sao Patilo, 

Peqo.ao seu autor,venia para discordar de urna 
citaqao,rapidíssima, que olle fez ao nosso primeiro bispo 
ohamando-o Francisco de São Jeronymo. Ve-se ahi ura equivo- 
co explicável, mas que não deve ficar sem reparo,a bem da 
verdade histórica. 

Dom Frei Francisco do são Jeronymo, natural de 
Lisboa, doutor pela Universidade de Coimbra, foi o tercei- 
ro bispo do Rio de Janeiro, nomeado era 10 de Dezembro de 
1700. Nesta cidade, depois de 19 annos de profícuo episco- 
pado, falleceu ao alvorecer de l?^!- 

0 primeiro bispo de íííão Paulo, qtie o dlstlncto 
historiador do "Diário da Noite" quiz nomear, foi Dom Ber- 
nardo Rodrigues Nogueira^ clérigo secular do habito de Bao 
Pedro, cujos oseea, se nao nos falha a memória, se achara na 
crypta da iíoasa Se em construcção,fRemeraoremos a sua época; 
a 25 de Janeiro de lYM* ^ Sao Paulo de então, peque nino, per- 
dido na Imraensidão virgera do nosso Brasil creança, rejublla- 
va-se ao receber de Dom Bernardo uma carta na qual communlca- 
va a sua eleição. 

El Rei de Portugal, Dom João V, creou o bispado de 
São Paulo por decreto de 22 de Abril de 17l|5 e nomeou, em 
6 de Setembro,seu primeiro pastor. A 6 de Dezembro do mesmo 
anno, eram confirmadas, creaçao e nomeação, pela hulla "Con- 
dor lucis oeternaé1" do Beatíssimo Padre Benedlcto XIV, 

Recebendo a honrosa carta de Dora Bernardo, o Senado 
da Gamara apressou-se em ordenar aos paulistanos "luminárias 
em obséquio de Sua Magestade ser servido nomear para esta ci- 
dade Bispo". Por três noites seguidas esteve a cidadesinhate^te- 
seus conventos candente de luzes. 

Aos 6 de Maio eram creadas a Cathedral e suas dig- 
nldades, concedendo-se, ao bispo diocesano, a faculdade de pro- 
vei -as . 

0 espirito religioso naquella época era florescente. 
Padres regulares haviam ja levantado consideravelmente n nivel 
moral, tão rasteiro nos primeiros annos de colonlsação. 

As famílias ja se preoccupando com suas estirpes; 
o espirito de nobreza e o esplrito^do mando nascido nos cresos 
paulistas depois de satisfeita a sede das explorações ourlfe- 

\ ras, auxiliaram grandemente a obra de moralisação. 
Sao Paulo em l^i^ já não tinham vestígios dos males 

doa primeiros tempos, A dignidade patriarçhal dos paes de fa- 
c mllia, tao desenvolvida e generalisada ate os primeiros annos 

da Republica, ja campeava pela mentalidade dos paulistas de 
antanho. Os conclllabulos genealoglcos já precediam os casa- 
mentos, As habilitações "de genere" e os "nobllitate probanda" * 
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s© avlsiníiavain. 
Entre as festas religiosas do tempo, I4. eram promo- 

vidas pelo Senado da Gamara, de accordo com a real determlna- 
cjaoi * de Sao Sebastião, em 25 de Janeiro, a de Corpo de Deus 
que ejto 17ll.6 cahlra em 9 de Junho, a do Anjo Custodio era 19 
de Junho e a de Santa Isabel em 2 de Julho. 

As^festas reaes se reallsavara com gi'ande pompa. Os 
vereadores, as 8 horas da amanhã, »e reuniam cora o ouvlddx^e 
corregedor geral, no Senado de onde seguiam Incorporados, com 
seu estandarte, para a igreja matriz. Na missa cantada prega- 
va sfempre vim sacerdote previamente convidado pelo Senado da 
Gamara, JSstas escolhas, nos annos correntes, rocahiam no Abba- 
de de bao Bento^ Prel Antonlo da Madre de Deus, em Frei Ângelo 
Mestre do Gi^mo, Frei Antonlo do Desterro ou nos franciscanos 
quel, nessa época, lutavam por reconstruir seu convento destnll- 
do em 17qjL» Eana porta-estandarte, charola, e varas do palAóy 
erapi escolhidos em eleição pelos vereadores, as mais destaca- 
das personalidades do lugar. 

A festa do Corpo de Deus, de maior Importância entre 
as demais, tinha especial brilho e magestade "com o Senhor ex- 
posto . A procissão percorria prlnclpaes ruas da cidade onde 
as casas tinham sido caiadas previamente, por ordem do §enado 
da Gamara. As portas 0 janellas "armadas com colchas e outros 
aprestos'; as testadas das casas limpas e tapados "as bocas e 
buracos", 

^Toclas as "pessoas boas" e homens da republica, resi- 
dentes ate 5 léguas da cidade, eram obrigados a acompanhar a 
procissão, dando-se o mesmo com os offlciaes de offlcios me- 
chapicos.que também concorriam com palmas, adornos, etc.,ne- 
cessários a fsstança, 

Aa escusas, quando justas, eram acceitasj neste anno 
Frarioisco Bueno da Rocha, eleito para pegar na vara do priíkw, 
recusou por se achar "na occasião desenf^rdelado". 

Mas,voltemos a Dom Bernardo: ás 7 horas da noite de 
4 de Agosto, estava São Paulo novamente bordado de luminárias 
por ser vespera da posse do bispado,pelo nrocurador do bispo 
o ' reverendo padre doutor vigário da vara* Manuel José Vaz. 

Dom Bernardo estava no Rio de Janeiro. Urgia prepa- 
rar-lhe a recepção. Antonlo Soares foi nomeado "cabo da factu- 
rs do caminho desde a Borda do Campo ate a cidade". Os carni- 
r aos^foram preparados com o conDUsso de todos os moradores da 
regiãoj os que tinham escravos, enviavam-nos para trabalhar 0 
os que nao os tinham concorreram "com suas pessoas". 

Dom Bernardo fez sua entrada solerane aos 8 de Dezem- 
bro, A elite paulista foi esperal-o^no bairro dos Meninos. Cre- 
mos que o fez^com a raaxlma satisfação mas,a aoa natural con- 
tentamento, nao impediu que^o Senado de Gamara, prudentemente, 
distribuísse prevla#intimaçao para a presença noe Meninos,sob' 
pèna de "èels mil reis e trinta dias de cadela", 

0 bispo, debaixo do palb® levado pelos snrs. Tenente 
Coronel Antonlo da Cunha de Abreu, Capitão Ignaclo Xavier Cé- 
sar, Capitão Pedro da Rocha Plmentel, Alferes Francisco Bueno 
da Rocha, Capltao Francisco Xavier Oesar e Capitão Lvilz Pedro- 
ao de Almeida, atravessou a cidade, toda caladinha e adornada 
do colchas e palmasA em demanda da Igreja de "São Bento^servln- 
do de Be". Viu-se Sao Paulo resplandescente nas suas luminárias. 
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por treo noltea seguidas. 
Sete dias depois, o Senado da Caiaara fazia cantar,- 

no São Bento, tuna missa era acção de graças, 
0 eplscopado de Dom Bernardo foi demasiadamente 

curto para deixar traços indeleveisj sua alma deixou o mundo 
aos 7 d9 Noveníbro de 17^8» sendo o seu corpo sepultado na 
Capella-mor da igreja do ôollegio. 

são Paulo, 1]-, de Julho de 1928. 
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